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1. CONTEXTO DO RELATO:
O presente relato de experiência visa partilhar a continuidade das vivências  no espaço-escola onde foi  inserido  a disciplina  de “Seminário Integrado” que faz parte da nova modalidade do Ensino Médio,  proposto pela Secretaria de Educação do Estado do Rio Grande do Sul ( SEDUC), a partir do ano de 2012. 
Este ano de 2013 caracteriza-se por uma caminhada mais leve, pois esta sendo reestruturado com menos tensionamentos  e se  constituindo  de um espaço de construção permanente de conhecimentos, experiências e trocas entre os professores, buscando muito sutilmente um trabalho interdisciplinar visando a compreensão de um novo significado para o Ensino Médio Politécnico.
Enquanto Supervisora Pedagógica da Escola Estadual  de  Ensino Médio Engº Roberto Bastos Tellechea, percebo que o desafio continua na coordenação deste  caminhar. Através dos espaços das reuniões para discussões e trocas , experiencio a maravilhosa força que o grupo tem enquanto construtor de conhecimento. Nestes espaços são lançadas propostas de atividades em que  os professores  caminham  para a mudança e para a reestruturação, tendo como resultado um ensaio de interdisciplinaridade.
 Nesse relato, compartilho as propostas de pesquisa que estão sendo desenvolvidas no espaço de nossa Escola,  dialogando com a realidade dos professores e  alunos do bairro Parque Marinha, nas seis  turmas de 1º ano  e nas 3 turmas  de 2º ano ,  que foram inseridas nesta modalidade do Ensino Médio Politécnico este ano.

2.DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES

Neste ano foram inseridos mais professores para o trabalho com a disciplina de Seminário Integrado . No primeiro ano são 2 horas- aula e no segundo ano são 6 horas-aula semanais. Para os que começaram no ano anterior o trabalho está sendo desenvolvido com maior segurança e já relatado que está melhor que o ano passado, no entanto para os professores  novos do 2º ano, percebo uma insegurança inicial natural, mas muito  empenho e dedicação  cada um com seu modo de ser e atuar como professor,  percorrendo   novos caminhos , de estudo, práticas, metodologias  e avaliações.  Com dificuldades ou não,  todos estamos aprendendo e buscando melhorar nossa prática. Estes professores foram escolhidos pela Diretora, onde a mesma perguntou aos professores se gostariam de trabalhar através de projetos de pesquisa  assumindo o Seminário Integrado.
Atualmente temos cinco turmas de 1º ano pela manhã, no qual três  professores assumiram, sendo um de  Português , outro de Química e outro de Filosofia .A noite temos uma turma com a professora de Literatura. A  carga horária desta disciplina está organizada com duas horas semanais pela manhã e à noite. No 2º ano que são 6 horas-aula semanais , temos três turmas  e também três professores responsáveis, um de Biologia, outro de Português e outro de Química.
Os professores continuam trabalhando  através de projetos de aprendizagem, onde os alunos escolhem os temas a serem pesquisados, nos segundos anos a professora de Biologia conseguiu conduzir a escolha dos temas  de forma mais adequada a meu ver, pois  possibilita maior facilidade de um trabalho interdisciplinar sendo um tema por turma . A pesquisa tem como referência eixos temáticos gerados a partir destes projetos, retirados de sua lógica e estrutura, os elementos que orientarão os estudos e pesquisas. Essa metodologia permite uma leitura do mundo, de forma relacionada com a atividade produtiva a qual está vinculado à sociedade contemporânea, visando uma melhor compreensão  do significado da ciência, cultura, arte e comunicação.
 O trabalho começou muito lentamente. Pela manhã, os professores tiveram ritmos diferentes, os que já haviam trabalhado no ano anterior com seminário integrado não tiveram problemas, porém para os novos houve maior dificuldade no começo. A professora de Português auxiliou   a professora de Química em duas turmas realizando uma oficina com os alunos e participando com a mesma na delimitação do tema do projeto . Foi um momento ímpar na Escola, onde a  a parceria  e integração das duas áreas,  ciências exatas e linguagens mostram que é possível a construção  a partir de um caminho integrado. 
As temáticas abordadas nos “Seminários Integrados” foram: 1º anos -comportamento juvenil e a conscientização no ambiente escolar, tribos urbanas, artistas do bairro( tendo como foco pesquisar sobre a valorização das artes na nossa cidade), horta na escola e 2º anos -  política atual brasileira, cultura em Rio Grande, história da escravidão, drogas e gravidez na adolescência.
As temáticas são pertinentes e certamente interdisciplinares, pois necessitamos de conteúdos conceituais de diversas áreas do conhecimento para compreender cada uma destas temáticas escolhidas e investigadas. Ainda podemos inferir a respeito da relevância social de problematizar aspectos relacionados com as temáticas abordadas, pois embora apenas algumas tenham sido mencionadas poderíamos elencar tantas outras trabalhadas pelos professores. Os conteúdos conceituais de cada área do conhecimento encontram-se totalmente vinculados as temáticas abordadas no sentido de compreender permeado pela pesquisa esse processo de investigação.
 O processo de formação de professores, não somente pertencentes aos “Seminários Integrados”, produz sentidos na coletividade, que por sua vez pode ser entendida num movimento de formação que preconiza a partilha de experiências e saberes da docência, a relação dialógica e a afetividade entre os professores envolvidos nesse processo que Souza (2011) argumenta enquanto Roda de Formação. 
A avaliação do Seminário Integrado foi definida  a partir da participação dos professores em reuniões,  que será realizada através de uma mostra prática dos temas dos projetos ao final do não, realização de um jornal com os encaminhamentos feitos no 1º semestre e os resultados no final do ano, bem como  apresentação dos relatórios finais. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES
A reforma do Ensino Médio foi implantada para fazer frente à fragmentação dos conteúdos e ao distanciamento dos mesmos da realidade dos alunos e também, pelos altos índices de reprovação e abandono ( 34,5%) e pelo expressivo percentual ( 14,7%) dos jovens entre 15 e 17 anos fora da escola. O Ensino Médio Politécnico tem como fundamento uma concepção de conhecimento compreendido como processo humano, sempre provisório, histórico, permanente na busca da compreensão, da organização e da transformação do mundo vivido. Por ela, a construção do conhecimento se origina das práticas sociais e nos processos de transformação da natureza pelo homem, dando ao conhecimento um caráter dinâmico, contribuindo para uma ação transformadora da realidade. ( 18ª CRE – edição I / jun/2013) 
Tendo em vista que a função precípua da educação, de um modo geral, e do Ensino Médio – última etapa da Educação Básica –em particular vai além da formação profissional e atinge a construção da cidadania, é preciso oferecer aos nossos jovens novas perspectivas para que possam expandir seus horizontes e dotá-los de autonomia intelectual assegurando-lhes o acesso ao conhecimento historicamente acumulado  e à produção coletiva de novos conhecimentos. É nesse contexto que o Ensino Médio tem ocupado, nos últimos anos, um papel de destaque nas discussões sobre educação brasileira, pois sua estrutura ,seus conteúdos, bem como suas condições atuais, estão longe de atender às necessidades dos estudantes, tanto nos aspectos da formação para a cidadania como para o mundo do trabalho. ( parecer CNE/CEB- 05/2011). 
Percebe-se que o professor do Ensino Médio preocupa-se  muito com os conteúdos a serem transmitidos como única forma de apropriação do conhecimento e garantia de estudos posteriores e mostra dificuldade em avaliar o aluno por área do conhecimento. Ao mesmo tempo que valoriza sua disciplina como único caminho ao conhecimento sobrepondo-se ás outras,  desvaloriza o aluno como um ser integral, complexo, em construção , que  transita em todas as áreas do conhecimento e precisa  dar conta de todas ,mesmo  não possuindo todas competências necessárias. Mas que nem por isso deixa de construir conhecimento, aprender e ser capaz de continuar seus estudos posteriores. Reitero esta reflexão com a seguinte citação de Paulo Freire:  “A narração, de que o educador é o sujeito, conduz os educandos à memorização mecânica do conteúdo narrado. Mais ainda, a narração os transforma em “vasilhas”, em recipientes a serem enchidos pelo educador. Quanto mais vai se enchendo os recipientes, com seus “depósitos”, tanto melhor educador será. Quanto mais se deixem docilmente encher, tanto melhores educandos serão. Em lugar de comunicar-se, o educador faz “comunicados” e depósitos que os educandos, meras incidências, recebem pacientemente, memorizam e repetem. Eis aí a concepção “bancária” da educação, em que a única margem de ação que se oferece aos educandos é a de receberem os depósitos, guardá-los e arquivá-los. (Paulo Freire,1994-p57)  
 A elaboração de novas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio,  se faz necessária, também em virtude das novas exigências educacionais decorrentes da aceleração da produção de conhecimentos, da ampliação do acesso às informações, da criação de novos meios 
de comunicação, das alterações do mundo do trabalho e das mudanças de interesse dos adolescentes e jovens, sujeitos dessa etapa educacional.
	Para responder a esses desafios, é preciso além de formação continuada  aos professores, assegurar participação efetiva nas propostas de reestruturação desta modalidade de ensino , também de  reorganização curricular  e  reconhecer as reais condições dos recursos humanos, materiais e financeiros das redes escolares públicas que ainda não atendem  às condições ideais e necessárias para que se efetive uma  reforma  do novo Ensino Médio, chamado hoje de Politécnico.	
 	Ainda não temos resultados do processo, pois em forma de construção coletiva estamos caminhando no segundo ano da proposta implantada, onde poderemos colher alguns frutos do trabalho construído. A partir das apresentações dos projetos, das autoavaliações da comunidade escolar e dos relatórios finais poderemos fazer uma avaliação do processo e com isso ter perspectivas e construir metas para o ano seguinte. 

4. CONCLUSÕES FINAIS 

Concluo dizendo que falta  espaços de formação continuada , maior número  de reuniões por área de conhecimento , estudo e entrosamento de todos os professores no processo de construção e reestruturação do Ensino Médio Politécnico, pois a falta de apoio de alguns  professores aos projetos que os alunos  estão desenvolvendo  torna-se um entrave no processo. Além disso a  dificuldade de conseguir a interdisciplinaridade e o  diálogo entre as áreas do conhecimento de igual para igual torna-se outro impecilho no seguimento dos projetos. 
Ainda há muito que caminhar de forma que os projetos integrem as áreas do conhecimento, pois o que percebo, são muitos professores que não aderem o processo , não conseguem trabalhar coletivamente, mesmo sendo as propostas firmadas em reuniões coletivas com todas as áreas do conhecimento, alguns ainda preferem o trabalho individual na sua disciplina, não querendo participar das atividades integradas. O que fazer com estas práticas que não avançam? Como podemos intervir de forma efetiva na mudança? Alguns professores reclamam da falta de materiais como por exemplo a sala de informática , este ano nosso laboratório foi ativado no segundo semestre, mas ainda foi possível a realização de algumas pesquisas.
Acredito que só poderemos conseguir esta interação das áreas de conhecimento, quando os professores compreenderem que o ensino não pode ser fragmentado, que nenhum conhecimento por si só basta, que todo conhecimento existe porque tem parte de outro que o constitui, que a avaliação é um processo que serve para rever a prática e aprendizagem do aluno, que acontece durante todo o tempo  e não só no momento das provas. 
[bookmark: _GoBack]Existe um longo caminho ainda a percorrer, precisamos de muitas reuniões e formação continuada para que o ensino médio possa ter uma  outra configuração. Hoje a concepção  de mundo, ensino, escola e educação mudou. E a partir disso o professor precisa também ter uma outra concepção do seu papel, que jovem  e para que mundo esta formando. As ideias levam um tempo para serem assimiladas pelas pessoas e com certeza estas mudanças também levarão.
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